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“Jotas” mostram evoluções distintas
mas mantêm in?uência
O número de inscritos subiu na JSD, Livre e JCP. A JS regista uma recuperação do número de militantes,
mas ainda abaixo dos níveis de 2015. JP e Bloco de Esquerda registam uma quebra
Adriana Castro

Se é verdade que os jovens vão
menos às urnas, o mesmo não acon-
tece nas restantes formas departici-
pação política. Apesar deas redes
sociais e os fórunsserem hoje o pal-
copreferencial para o debate políti-
coe as juventudes partidárias, numa
análise geral,não estarem a registar
umcrescimento exponencial, não
existe umabandonodestas estrutu-
ras nem um desinteresse generali-
zado — e o seu peso nos partidos
continua a ser relevante, aponta o
professor do Iscte e da Escola de
Economia e Gestão da Universidade
do Minho, Hugo Ferrinho Lopes.

Os dados disponibilizados ao
PÚBLICO pelas“jotas” mostram uma
subida na JSDe uma recuperação da
JS — mas ainda abaixo dos níveis de
2015 —, um crescimento no Livre e
uma subida ligeira na JCP. Emsentido
contrário, aJP perdeu peso naúltima
década e o BE mantém-se pratica-
mente estável, com uma ligeira des-

cida. Já a IL,PAN eJPPfalam em maior
envolvimento jovem, mas sem dados
concretos. O Chega foi o único parti-
docom representação parlamentar
que não respondeu.

Os números mostram evoluções
diferentes. Na JSD, os dadosmostram
uma descida até 2022, ano em queo
partido caiu para 26.185 militantes
depois de um pico em 2018 (29.456
inscritos). Voltou asubir para 32.699
em 2025, acima dos valores regista-
dosoito anos antes.

Na JS, e apesar deaquela juventu-
de referir uma recuperação desde
2024, o número continua abaixo dos
níveis de há uma década: de cerca
de30 mil militantes em 2015 para
perto de 23 mil em2025. A estrutura
aponta parasinaisrecentes de reno-
vação interna, como maior equilí-
brio de género e uma descida da
média de idades dosmilitantes.

Nocaso do Livre, sem juventude
partidária autónoma (como a IL,
porexemplo), o partido registou um
crescimento expressivo: os militan-

tescom menos de 30 anos passaram
de90 em 2015, para 1490 em 2025.
Mas foi fundado em 2014 e estava
ainda numa fase inicial de implan-
tação.Por isso, osdados devem ser
lidos à luzdesse contexto. O partido
associa o crescimento mais recente
à consolidação da sua presença par-
lamentar e à visibilidade dotrabalho
político.

Na JCP, a evolução é mais lenta,
com o número de inscritos a passar
decerca de7000 em 2015 para 7800
em 2025, numa subida que o parti-
do liga aoreforço da sua presença
em escolas, universidades e locais
detrabalho.

Em sentido contrário, aJP apresen-
ta uma quebra face a 2015, tanto no
número denovas inscrições como no
total de filiados, apesar dea estrutura
falar numa tendência de crescimento
desde 2019. No BE,os dados são está-
veis, mas com uma ligeira descida: o
número total de jovenspassou de 899
em 2015 para 884 em 2025.

Noutros casos, a comparação é
mais difícil. A IL não tem uma “jota”
e dizque cerca de30% dos seus mem-
bros têm menos de 30 anos, o que
corresponderá a cerca de2500 mili-
tantes. O PAN nãodisponibiliza dados
concretos, mas falanum aumento do
envolvimento de jovens, sobretudo
nas causas tradicionais do partido,
como o ambiente e a protecção ani-
mal. Já o JPP, cuja juventude foi for-
malizada apenas em 2023, aponta
para um universo de cerca de 100
militantes jovens.

“Identidade muito própria”
Perante estesdados, Hugo Ferrinho
Lopes destaca, em declarações ao

PÚBLICO, que “há largas décadas
que a Ciência Política identifi-
couque os números de militantes
reportados pelos partidos políticos
sãoquase sempre inflacionados”.
“Ainda assim, assumindoque todos
os partidos inflacionam os seus
números de forma similar, esses
dados permitem uma comparação”,
acrescentou, e apontou que estas
estruturas “são, de longe, as orga-
nizações mais relevantes que exis-
tem dentro dos partidos”: têm
representação nosórgãos internos,
influência nos congressos e capaci-
dade de mobilização em disputas
pela liderança.

Por outro lado, têm “uma identi-
dademuito própria” que se reflecte,
por exemplo, na Assembleia da
República: deputados ligados às
“jotas” já assumiram posições distin-
tas das direcções dos partidos, che-
gando, em alguns casos, a furar a
disciplina de voto no Parlamento.

Essas tensões entre juventudes e
partidos fazem parte, atéporque os
militantes das juventudes tendem “a
discordar mais dapolítica do parti-
dodo que a generalidade da militân-
cia, e sobretudo, tendem a ser mais
radicais ideologicamente”, em par-
ticular “nos partidos de centro-es-
querda”, aponta Ferrinho Lopes.

Ainda assim,osdados não indicam
umafastamento dos jovens da políti-
ca.“Isso sóé verdade ao nível da par-
ticipação eleitoral”, diz o investiga-
dor. “Os jovens não participam
menos.Participam de forma diferen-
te”, explica. O envolvimento passa
hoje mais por protestos, redes sociais,
petições oudebates em fóruns online
doque por inscrições emestruturas
partidárias tradicionais.

A percepção pública das juventu-
despartidárias também poderá ter
contribuído para essa mudança.
Se, no passado, a participação nes-
tas estruturas eravista como “cur-
rículo”, hoje são muitas vezes asso-
ciadas a “carreirismo”, oque pode
afastar alguns jovens, mesmo que a
maioria entrepor razões ideológicas
ousociais.

Mais do que um declínio ou cres-
cimento linear, estes dados apon-
tampara uma mudança. As “jotas”
continuam a pesar dentro dos par-
tidos, mas a sua capacidade de
mobilização é mais instável, princi-
palmente num tempo emque par-
ticipar napolítica não significa fazer
parte de um partido.

Iniciativa Liberal
não tem “jota”,
mas dizque 30%
dos seus militantes
têm menos
de 30 anos

AJSD é aestrutura de jovens queregista um maior crescimento nosúltimos meses


